
vizinho o clarão de um farol, quando, muitas vêzes, êsse

mesmo vizinho espera pela chama de alguém que lhe aqueça

e ilumine o coração enregelado na sombra.

Companheiro de ideal!

2
O ensinamento espírita é a palavra do Cristo que nos

alcança sem gritar e a obra espírita, desde as bases pri-

mordiais de Allan Kardec, é construção do Evangelho, le-

vantando as criaturas sem rebaixar a ninguém.

Trabalha servindo, cônscio de que cada um de nós é

o agente da propaganda de si mesmo, no trabalho da re-

denção humana, que não nasce da violência e sim da ver-

dade e do amor, no toque fraternal de espírito a espírito.

A vista disso, se muito podes realizar, a benefício do

próximo, por aquilo que sabes, sômente conseguirás renovar

os semelhantes por aquilo que és.
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Diante da Vida Social

“Aquêle que tem os meus mandamentos e os guarda êsse
é o que me ama; e aquile que me ama será amudo de meu
Pai e eu o amarei e me manifestarei a êle” — Jesus —
João, 14: 21,

*
“Aproxima-se o tempo em que se cumprirão as cousas anun-

ciadas para a transformação da Humanidade. Ditosos serão os
que houverem trabalhado no campo do Senhor, com desin-
terêsse e sem outro móvel, senão a caridade.” — Cap. XX, 5.

lamento.

Se o trabalho é a escola das almas, na esfera da evo-

lução, o contacto social é a pedra de toque, a definir-lhes
o grau de aproveitamento.

Virtude que não se reconheceu no cadinho da expe-
riência figura-se metal julgado precioso, cujo valor não foi

aferido.

Talento proclamado sem utilidade geral assemelha-se,
de algum modo, ao tesouro conservado em museu.

Ninguém patenteia aprimoramento espiritual, à distân-

cia da tentação e da luta.

As leis do Universo, diligenciando a santificação das
criaturas, não determinam que o mundo se converta em vale

de mendicância e sofrimento, mas sim espera que o planêta
se eleve à condição de moradia da prosperidade e da se-

gurança para quantos lhe povoam as faixas de vida.

Todos somos chamados à edificação do progresso, com

o dever de melhorar-nos, colaborando na melhoria dos que

nos cercam.
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Justo, assim, possas deter um diploma acadêmico, re-

tendo prerrogativas de trabalho pela competência adquirida,

no entanto, será crueldade nada fazer para que o próximo

se desvencilhe da ignorância; natural desfrutes residência

dotada de todos os recursos, que te garantam a euforia pes-

soal, mas é contrário à razão te endeuses dentro dela, sem

qualquer esfôrço para que os menos favorecidos disponham

de abrigo conveniente; compreensível guarneças a própria

mesa com iguarias primorosas que te satisfaçam a dieta exi-

gente, entretanto, é absurdo esperares que a fome alheia te

bata à porta; perfeitamente normal que te vistas, segundo

os figurinos do tempo, manejando as peças de roupa que

suponhas aconselháveis à própria apresentação, contudo, é

estranho confiar vestuário em desuso ao domínio da traça,

desconsiderando a nudez dos que tremem de frio.

Apoiemos o bem para que O bem nos apóie.

Para isso é preciso estender aos semelhantes os bens

que nos felicitam.

Repara a natureza, no sistema de doações permanen-

tes em que se expressa.

O céu reparte a luz infinitamente, o solo descerra ener-

gias e riquezas sem conta, fontes ofertam águas, árvores

dão frutos...

Felicidade sózinha será, decerto, egoísmo consagrado.

Toda vez que dividimos a própria felicidade com os ou-

tros, a felicidade dos outros, devidamente aumentada, re-

torna dos outros ao nosso coração, multiplicando a felici-

dade verdadeira dentro de nós.
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Exterior e Conteúdo

“... Acautelai-vos, que ninguém vos engane.” — Jesus —
Mateus, 24: 4,

*

“Os fenômenos espíritas, longe de abonarem os falsos Cris-
tos e os falsos profetas, como a algumas pessoas apraz dizer,
golpe mortal desferem nêles. Não pegçais ao Espiritismo pro-
dígios, nem milagres, porquanto êle formalmente declara que
os não opera.” — Cap. KXKI, 7.

orçoso distinguir sempre o exterior do conteúdo.

a
Exterior atende à informação e ao revestimento.

2
Conteúdo, porém, é substância e vida.

Exterior, em muitas ocasiões, afeta únicamente os olhos.

Conteúdo alcança a reflexão,

Simples lições de cousas aclaram-nos o asserto.

A casa impressiona pelo feitio. O interior, contudo, é

que lhe decide o aproveitamento.

A máquina atrai pelo tipo. A engrenagem, todavia, é

que lhe revela a função.

Exterior consegue enganar.
2

Um frasco indicando medicamento é capaz de trazer

corrosivo.

Uma bôlsa aparentemente inofensiva pode encerrar uma

bomba.

Conteúdo, entretanto, fala por si.

A essência disso ou daquilo é ou não é.
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